
SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE- SVS - MS
Jarbas Barbosa
Secretário de Vigilância em Saúde

hanseníase@saude.gov.br
Data: 26/01/2012

Situação Epidemiológica Hanseníase  
Brasil - 2011



Coordenação geral de Hanseníase e Doenças em Eliminação - CGHDE

Coeficiente de prevalência da hanseníase, Brasil.
• 2003 – 4,52 p/ 10.000 hab.
• 2011 – 1,24 p/ 10.000 hab.
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Coeficiente de prevalência de Hanseníase por municípios, Brasil – 2011*

Fonte:Sinan/SVS-MS                *Dados preliminares, passíveis de alterações

Coeficiente de prevalência de 
hanseníase/ 10 mil habitantes
Coeficiente de prevalência de 
hanseníase/ 10 mil habitantes

Dados Epidemiológicos

Casos em tratamento 31/12/2011: 23.660

Municípios com algum caso : 2.203 (39,6%)

Coeficiente Prevalência:  1,24/10.000/habitantes
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Coeficientes de detecção geral de hanseníase por UF de residência 
Brasil - 2011*

 Mato Grosso; 77,89

 Tocantins; 72,14

 Rondônia; 52,55

 Maranhão; 50,91

 Pará; 46,35

 Acre; 28,63

 Mato Grosso do Sul; 28,38

 Espírito Santo; 27,48

 Pernambuco; 27,47

 Goiás; 25,55

 Piauí; 24,40

 Roraima; 24,20

 Amapá; 22,85

 Ceará; 21,65

 Sergipe; 20,21

 Bahia; 17,56

 Paraíba; 17,15

 Amazonas; 15,44

 Alagoas; 11,41

 Rio de Janeiro; 9,39

 Paraná; 9,07

 Minas Gerais; 7,01

 Distrito Federal; 6,81

 Rio Grande do Norte; 6,75

 São Paulo; 3,91

 Santa Catarina; 3,42

 Rio Grande do Sul; 1,14

Brasil; 15,88
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Fonte: Sinan/SVS-MS *Dados preliminares disponíveis em 12/01/2012
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Coeficientes de detecção, geral e em  menores de 15 anos de hanseníase 
Brasil, 2003 a 2011*

0,00

2,00

4,00

6,00

8,00

10,00

12,00

14,00

16,00

18,00

20,00

22,00

24,00

26,00

28,00

30,00

32,00
Ta

xa
 p

or
 1

00
.0

00
/h

ab
ita

nt
es

Coef Geral 29,37 28,24 26,86 23,37 21,19 20,59 19,64 18,22 15,88

Coef  < 15 anos 7,98 7,68 7,34 6,22 6,07 5,89 5,43 5,36 4,77

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011*

Fonte: Sinan/SVS-MS *Dados preliminares disponíveis em 12/01/2012
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Coficientes de detecção de hanseníase em menores de 15 anos por UF de residência 
Brasil - 2011*

 Tocantins; 20,86

 Mato Grosso; 17,96

 Maranhão; 17,21

 Pará; 16,90

 Pernambuco; 11,96

 Rondônia; 10,61

 Acre; 8,90

 Espírito Santo; 8,62

 Amapá; 7,21

 Piauí; 6,02

 Bahia; 5,04

 Ceará; 4,94

 Mato Grosso do Sul; 4,90

 Paraíba; 4,51

 Amazonas; 4,50

 Sergipe; 4,31

 Goiás; 4,09

 Roraima; 4,03

 Alagoas; 2,64

 Rio de Janeiro; 2,30

 Rio Grande do Norte; 1,40

 Distrito Federal; 1,31

 Minas Gerais; 1,23

 São Paulo; 0,59

 Santa Catarina; 0,51

 Paraná; 0,38

 Rio Grande do Sul; 0,09

Brasil; 4,77
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Fonte: Sinan/SVS-MS *Dados preliminares disponíveis em 12/01/2012
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Principais estratégias adotadas em 2011

• 252 municípios prioritários para hanseníase (34,9% da
população, 53% dos casos novos de hanseníase );

• Repasse financeiro de R$ 16.515.000 para os municípios
prioritários (Portarias nº 2.556/2011 e 3.208/2011)

• Compromisso de ampliar os esforços para a eliminação da
hanseníase como problema de saúde pública:

•busca ativa de casos novos de hanseníase;

•vigilância de contatos;

• ampliar acesso ao diagnóstico, tratamento, prevenção de
incapacidades e reabilitação.
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• Aumento da cobertura de atendimento de hanseníase de
Unidades de Saúde: 9.115 em 2010 para 9.445 em 201;

• Inserção no Plano Brasil sem Miséria;
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Principais estratégias adotadas em 2011




